
••:rlV ri 

'31811, 

7 ! URIp O..POLIT`ICO: :••-••' N-OTICIOS 
} •.A^ 1:1, ze „•!?Si 1'ti•7>ft { .(ìt l " ride t El íir •I Sfi{) '!F   lÍilr• 'ç1 '.r, 

et}r: ,cu,t ::12-, !,.,- Frt^ïP -,, • • s=•+3Et ,,, si¡', . srx•r..• EIl•TDIt 1•liSPONSA:t'Is1.— •: ,•nsé di•'4DIt•? aa  
• :-.:},:" +! !p'•`tt;Ird ' • 1l! l:Ilit1;I} f:i2s f wf ,sr! t pSktf4 'll{}iì+2 1 If tt i.. • - ... .•- - • r.t;" ..: 

•'•p asnal Is•ll•slar•,s+iesan• 

1 
i - If i 

í 

r:i 1•t./Iv•/ri i+.!•i :•, ••w;ft • • '• i r - r \ 1 • • i)••• , •: ', C ,: i •.` 1! i¡, .. • E`1f1 if ` i) 1. .st., A,.,r, r:• •u ti.<i/ : i.•: `1l; •: i^ .,, 

t 1ï'tl•+ lrtik „irSQ')f! , { tf ,• -! •r{!l, ? 5} fi'>>{ 

. .}•l Pii'J• rl •• .:)T.'À: • •:'`:I'.^.:Id;tlttr 3 •iPf '•,••̀  

ti, - E, • •- rJ 

rra5.•k,• •t. •l•p :•1,! •g•1[r.1 t•r•trra I►!w•gt . `' • rS 1Jt• 

Yt••N..)YDAi•Ìk•t lli l•ifA• 'i,: r.'rt l 

ssiguaturtt9 i'•!I{! ! dr•'jrlltran.l fft)• 
`. ' , 1 — 
i 31 <' n 3`rinu, r 0 rdt. coro e, iam rilha k0 • I 

$l1O 
ff: '41 

1 

1;1 7lC)S'S•1'tlilÌCO t1•t'.tT= t 
te t✓rti ,i111c'rt•ttrtlt'tt;,.Frniì; 

•it c. • Lltilitt,..o • sr..•AUOL•C? 
t• 

SrrE IN }}'C• l•)ui`••► •) 
:`tº ç.i UJl,tel!/..zri•'ï 

. ,,y rir•.. , ,- ••> rr7 

•• . r rl !+ é .i 1, i 

fsa•. d e19c f õO' * ;do plroC. zjvà- 
e di,tr° Ir, 0,Ç st,Ji nrt. . ., 

!1(te L is, to. ?,•, Ilara ' onde = Irou 
r: 

arrastàln 
+Ir r' r. • P Que rugl(lo"1c esse,'c}ne se óüJ 

te él ire tiós,Y.é a Çf,•losl i•entny,l•' 
tllnldilr •^ 7P. ": ln'ff!"r!? rtt n rJt 

Áctlso scr l {xo:;'4ielï algunár éftó 
raivoso, que, feri(fo "Iiás-f'atágttes 
'eohtra ss''stt•is'fwiylim;i'si e, j)or-
"qt>e nao, pó(le; ltáÇâ1-,, s ,de lfri,ti 
to; n, Qlgan do_ , a ,  
gos, tént`a ármar•}lke:,eiladas-.rüli; 
Gulas o Covardes r? •f(t•')^s't af, 

-'•Nrï,o ó asai lp •I+:' ó`•é`'s'trólídü'dc• 
tinl instrument.ó'c ç`.1'inìtii 
iniscraveis e Inrsquiülip$quq of 
f}cialinente vejo.asspnlar arrakaes 
entre nós; que,,, não; tendó me } 
reeirríent'à'ptu tl tG 1 f 0117a gUn+ï, c}a 
sejz justa, I•ónesta,,l•gitlrou•r,l 
sóavel ` imabilioli tornar-se rio-a ¡ 
tarei por urn . lado): e ìf por, otl l'r, 
adquirir farná; satisfázendo mas' 
llatxaS Inslntiaçues té'. ex•Igeneias, 
de, uni )comem a r}nemsrSrltaó vó ' 
am verdadeiro des}►r`ezo ,peló sen 
cfiracter bano; os:•.eternos,;"pre 
tendentes a veneras e a empregos 
'(que ïlííiica chegiim: `ïe jf•,'rd:f; t • 

Soçegue porém , otpul Iieo: Ná'o 
'lká"motivo ..pata„ ls istos nerr},.pa-
ra desanimo. i 

So 'desde quê á, wrëgérierlçáii 
stibili ao poder; éittenrlomos• co 
mo um dever poupar os nossos, 
adversários, para lllé darmos utn 
exemplo bem vive"ktWfflbdo"°co-' 
trio os progressista • êsta °.terra, 
tinham a proéédei, giiandò•,„nos: 
achavainos na opposrção, r esse' 
exemplo de tolerança ná chega. 
a ponto de os pouOriióslcóm 
• pletamente, quando, e.omiiiettanii 
arbitrariedades e injusi,was,.e se- i 
ja qual for-•o ninlló,, em (.qu& se 
acoutem ou o poder & que sê 
achem investidos. 

Mais culpado é ò sábio' geie 0 
ignorante,, porque deve ter cons-
ciencia dos seus actos.,.;,, 

Mais culpado é o : hoinem'•de 1. 
alta posição do que ó4', réfo• 
cila entre a gentalha;' porque es= 
ta Se excede muitas•. veres pelos 
detcsLavcis éxe}n})los d'agiielle. (,, 

Pilais : culpado o fuuccionario 
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•G•lifillitE,•ip (!,•"•`it?;• i,, í,`• ,::`,:iJl,l W{).':Rl! 

•,• t,orre;•r; frafl•a • Ir 1}órl•, IicllacS.to, da, ̂ 

gt`<k:'+o" sita •lès'•Idadaó,'u'ppr(}u 
sobre os`'111'E•sie''tleüi'ar•ifell's; 1• 
ra•isslloS,k rti•)ri• 

p,t(irn4mc,pbrinacto=¡ao; res4, 
{keito  pclos9m lf5',z jkí la^;lel; e:pbl . 
{Ul;,lre•luéh•TÉ'1'C.`n!t • ;k 

:j)or,' d}g114r•t•thXt }ìor,P, nletlo;.r,})(k 
indole, 2 por!:favorrbu,(por. i16pre-
zo, se desvia da senda que lhC 

v;'l roeur 'rse, ̀li prto 
1``'•éil •( qe,' c'lle:'clespr z•i;é t•4 ! ,, t r.. , 1, , ! , 

q`leatlaa0 ,teglecli0 , 'c,10S,,¡lnaloS ( t}u 
,tal Ionecionarid ,produz+t; a (' 

Nós não queremos atiéar' o 
fuu,}cionario -que f W 

h 

"gg,•quc si mj•leS1NMederra;, poxqu 
ílio,, hasta + serhhomern),p,1•I está1 
sugedo a errar; crias quaffd ôW 
tuette, em YCZ,(],tlln, ez ç  eni 
v•z c1e•c itì ' itler 's çse.f•inc! 
}:in!ra4 u apor(ttllitrt 
funçcionalrscnoltal•losha tlug•ra•pa-", 
ra 111 
Ina111 os (lu seira)re eram. -

f aU1`at1,11 1t►t7o• esse erros, a 
nt} nci lés' >' c,ri ` i rj'L lis  

d 

' ; 1 f!•ìh •J •. 

•,,,, f.•i,.,! ,•. ' i, • ! t(.'iC;•" tç,i , ::1ffdG2 (? 3i f.a:. ! 21i E. y: t ., i:J:, ... ,•,,'•1.; .'" , ... ... , t ,., s ' ,.. .. 

• , :r f r_ • r..•• l rr••1 '2f 1 r ,., t1 i, r, +,. f S1 t-:/:r'll, r. • ,f- r•i • '•'! 
Obedecendo por, tun ,aft,ot fa' knf 'de' a 1 g o Icei e mas. quo , tal Te. 1 ra •Nn o srlr..dele•ado; 

? i a, , 
' pnr.queoffi ndldo,4:o rege-

dor da freguezia de:Gamil e'os 
- .prepétrarúm• a o4Téri a são 

pror•ressistas e' ficá ``ássttn"ex-
nr  t 
I d0 0 enl•rIla•,f:,, •• : ill: tf ': 

Erlr,3lals'iainda,*•.N'uni dos'- dias 
da srrnana pássïldn};: dé idérítro 
`de- ti'm 'seu cNmpór tïréram''doús 
jornaleiros ido .snr Lago Forte 
uma pedra. IJns ` visinhos : do 
CC{ in o U .. C . 5a o r g s •ress , ta e F q !7 1 
41té I u ' p g m•''d ellès . éx•r'egodôr • d̀o 
Vi os ' ell o, iiririginão' logo,;•úin 
erimEy' na` pedra` arCanÇada.r,,;{ 

0-. resultnd0 ;(Ie. tttdor 401 um 
auto' para culpar Itgaéllo`) sr.'ia 
os'respectivos jornaleitols. , 
r' Eriï• que daré,'ésta'.brincadei-
ra ? 

;o 'r,i 

Vcrt alo!g, e desejars;mos !sa-
ber corno-'wpóeïni èrn • pratica 
(sttl { nóvo tlreorití'sobro um fa-
WV I.tUC IIaV ,t G(}dlililWJV,Uì.JU• 

bre p`róp"riedndë; `de qúe ófpri-
meiro que tudo neca5sarío co-
nhecer-lhe civilmente os direi-
tos. " r( 

•iós E ntcndiamós'qú•'era` bétn 
rrkelhbr : mandai-, , o a yr. 
4téIcgácíò do ,procurador, regia, 
que, para sallsfazor "a"sanha 
cíFi algülls p̂rogressistas-Abarcël• 
¡ensés; era necessario ;que`.fos-...E  

sem pa,raa, çaaeia e se 'sentas-
sem3 por ara' nco' dos réos, seis 
oú doze seus adversários, o náó 
Cra°-`necessanó"*uintá bulha' rta-
triarlllacli(a z,:iï: (!•• 

1á má,0 ser isto, ,çn o io de-
sejo.,de q,ue os., culpadosl.gas-
teni Oma•somma, de` lihras,avúh. 
rada. Ti os ab;raros;, parn o•'que 
tambem' rr.!nodi•o' 1lie ,'&áemós 
'dai-a ' írifidnndo-lh'as rt 'de pre-
sente,,pgra.,satisfazer s neces-

sidades domttstieds, e''èra escu-
ada`•hndar a ëncómnlódar tiro-
la° gen te, a comprometter $ cón- 
SCIf- cüì,,;,de'`in`uitds' e , a • cóns-
puréar-;publicarnenté a: toga de 
um- rn> { i, 
" Mas 1a-- nós 'pare'ée.no& 'tinas 
corri"•' veirdádeiró'úm. •? 

,, Dil-o-hemos em os' numoros 
seguintes, não cessando senão 
qugndo esta  auctoridírde;• iou 
seja transferida pardo `seio'.dé 
o  1 cotii'arcá onde. só hajam 
¡Trogréssistás; ` ou sejtì delnitti-
da 

vergel! prelutzof:para terce =rô;;.)rli•f1 
':é ; só,; comi a: demissão t(i(ti' T IIe• 
éiitêtide cai§tigsl=bs:' Torn;•-d§''r'`S 
!r\OiTSavel t )t loS Selltst 5sdi,r,• 
,.(,;i'•.: ,.r ,t, , til 4,4if:p,q 

céssaridó-ós.,t, d,c cs;r1 rslrl; rfzit2 

FI • F•:.•el••i>s calo ,qu(I:t;sal•ftracïtt:f,,e 
no caso presente, acouthL's 't'a 
funccionarlo em l:"• 'lugr cir 
perigoso;, fwtircl• •r ••.•n nuas no 
poder judieiariQ e ilidi uie•Ios' 
quc nií 1••`ì•'(ié)dêlé'd{lor' ó Ira xrw r, 

:is'o ;estado a que chegamos l 
•2 i1,' ste •poder'-q'úo•a Iúforwéúlirì-

er.' 
dé¡méniiénté't {xué l'• •dVéí ,'ftecies 
,sirtLér, ' pat,atqu'ú,).r•, 
e, iúáààé seinertte}• não torne anarçltie,•u,•l 
e revolucionaria, deseeu3entrë'rlós 
por;,'•vilif do delé•átlo o•ro, 

curador tégi ï%ils/`nivél' láó''h I-• 
xó;, gize f.uncá g11e suppóz• 
q• el,um delégadò ;poç asse lëvar { 
, jsIor•porém•, não rpóde;`de-,ma-
doi algtirú' :!• eontinuar eitli °tá`1Ti'ca 
rttiri)ió lï•s rl;'r f.?!l•rlr' i•'i ctf3r,? 
{'Temo` por ,̂vezos , ou a j es 

te.,ça}ralielro,,{que, não ,l6I]GQII- 

c1 ttG¡neilte;que• pratica-,desaú, 
nóos frio;lugar que el•P,"coe-porëm 
s ou,• ht)ia de lhe fszertnos N.er` 
&í' Úttï;gl que o, éspe j,  pelo: . 
inquálrficavel °procedimento., j 

Deixarmos-Ihe.por,hojei.os seus , 

actos parti etilares,f gire•, boiei i' lhe 
poderiatrios cëri'súrar;̀  por ssókgjúê 
múito ,`dieltés prtendom'n d recta;, 
mente com ó lugar ,gjtp •Aese;n-
penh }:; Bastam, nos -os-,seus"actos 
do funccionario,''que fallam alto 
ez•bemi alto; ,pois r u&, rrros s-
ós dias, `em clúe tor:'delegado; . 

1 S• S ítlC ut , i - ::r ..... 
►;ila, déprini r;.as }•essoR; 

itli4t lilataveis•;I}uerc'do '• plirttdò 
t-egcnerlidor, quer ( lo parido éorls, 
ítui lt•e,w1tllg41MÓ'°assift. ëtAi}r 
os•rgtrei p rtelïe&lntia4,. p;lrtxçlo 1)> o s 

ri o r snr dCIé, ádó mata ` 
rl ZR naï 't ¡•. 

rrìotlos klue Rìtna lilsènsatez. i 

(•oulo ho¡nenl •pt•do.:•sgr,• prp-
1gl'4 tslf?,orepirl►liuko; socialrsta• 
e tudo quanto''gtlizer ul•s''coríió 
¡fttn cioilártó,'ïrlo' pótte ser's`énãó' 
o tt I{••i1g•i8n',tló p•oçuraçlor+regio 

,,çlue,t }]esplclo; ãe ,tólyl5i as })1T\`(ICS, 
;partidsrla•,,,. d•S.e f,olllrlr isd• parJ 
a lilá> e:lplira ,," Yualidadés per- 
JurãeJ dtl5=ci'dail<<os:'••:."•' , 

e `f 

SIt;•je5•{(*•Uln pp(IÇÇ, Or•CUItO 

q,n f;r>arla, pode;, e por outra• à 
:.I,lesE;jo fvinl;rtitos (lcaInn ,,terreiro` 
' tlE`r tOt }OS f al)olntam, yc`étri''•o' • lê(0 
' •tóEt • r•'tica `Ille aiul•Icle ; • escant 
' aJó S{ `'' 11ti sólt'xsi á''fti;i>IPálàiï ' r r 

rr.) •1It p•ticalkio" â`ss,trn, 1eIeirïps 
i`lé rver o s'r!. delega( o a rç,,q rtl• 
qu 1re}I! s diárias, Ganira os sara É 
tos, c( Ioulsadós pel"(i igreja cai 

thollçt, apelo; fulo rle (ka••eretil 
Sido regeneradores ou const.itclin! 
dos,•,tetl' sp'éll ir' gtíci se ar(lii••eiii 

tis`,p 11 fdcEé50s''pr , frtètós``critniib 
tC f} ! • , , 1 ! º r, 

s piüi4icá(los par,Fc}uyalgil•r nÉ 
var& tcltlë: pgLençs á grey; pró 
gressistai;Á '?+ :5 .e I,. .a ;F. 

Ora=ïsto"nãos r éxlé ser;' c )eml 
t 

•órlb shontüiiiar i fi?r, porque e, 
,mkU•})lëtenté uris e5canc•a•k (}iid 
r•golta , p .gçnjo; 1t <  'L , ja "ts, pa' , 
ciente. { 1; ; {, ? ss •n••••;,gEf••,,f R 
i(•iVái •longÔ'êsie'+ItiosW, artigo,' 
e não e, parar as t}ji4tienas"di t 
ïnemrS•efi`Il'e•ta` folha'alón•ái•rrios 
ride lliiiiiõ:.Colltlnnam'emos' em os 
'rlrÃiliieóS•séúintéS; eih,nçjië rióS' 
dii ibiremos aos ' pciá,res srlperto-r 
res rpara• darém providencias con 
•tva'bs t}esátit ós ' de' tal' atx'ctoridáL' 

t';• ór' hoje;`{ çómóú'alno5tri};,réla-
áiremos<,'os ségaiijes ,facti3sü de' 
monrénto:•:,/ :kri , cr 
.,n Cbmpr'õú'-o "$r. Lágo Fórte `'eiilf 
jítlho ` de i88Q i'.itï#1414— zint ' nil 

Tr 

ffle uezlá d  rlmil .'Tiiilia 
avTadi e .IllattoS var ios ca-

zeiros.vCazeiro nó i lai'rácllo, ` o 
regedor da, féeguezia; e,' •ielò que 
o2st riorillente se soube, preteri= 
nl• _> cótnpra da?"gilinia, eis 

}ue sáilèo_de qüe ,a; polktiç tudo 
podo,-azer, e : queixa -ser, ao- seu 
administrador Xentão ' da' pa lãó 
cliíct Illê ficá,ra péla ií d ter com- 
prado. D aqui umà'dém IncÍã. 
-1',A fiettnd tìItó' Besfúntô'''dô Ia-
vradOr st', geraSse • tïil •IkSpar," 
Aífilte-se, pórque anais náó pú-

dlrsparste ipt}(l( SSC• k,!71 ; a alPp 
t'ado:,por.,-genIOi jtlil, dïz• prez ir-
se;'.hiio lémbiEl's't;ntfn'ííií`'di:zb•• 
i 1 ci láse` }a :ajeça t.`cilia` ºiiá 1 

tltct±l iã2 ; aSgiiergsa; canlo ln 

palnvrn:qub 1hh:deslgná 6,s CA  
tíletllti§,f e; ìarü tt—teitíïiti hrls a, 
"parecem os -1 oterïd'iit' á'cotil 
pra.,:l fìlilo,•., i•itu.(hr•••os,e •jrjncisE, ,r 
e, 
; ai "'OS f',CaT.E'1fU$;ilaS "terrtT 

'tle; maElo,^seuss fil'lros e>{rírlãds•l 
IJ 07 -`cazeiW, 11Ú- avradio -re51s 

`ce ra`' largar'ru•quintn,'sol) p" • rfT-
ti'.xtoï futi! .çomplçtntrrerl, te, qu ' 
t. - CIVto• erá• sert(ie; n'cll:m.'conf 
sE;rúar set)atérique:'o, comprndòr 
•ttllá+ Iá il rgás"sé`Iníao filé '•?i no'vq f 

cdtnpra-"pelo ci a'ú;ifo.,,, s.. `dás 
lPrrfs"s"de' mr;llci,; ainda, eín pos 
*e tl E'lilis, C<.Tnttln(i;E)¡.:Flue,{•Co.itic• 

fli> or,=\d',éllas.iìiluí~m stnllóresl 1 
't+iniis,ïìtellos se ".cnnseivílrti<,~'e 

. 
UL(ll' i1S RCuaOc• ruf•[I'„i, d al • 1 - 

2Hiiuve•,t o i,'bna ,nnnos 
ftkllccid ' , e rha,ven•ln•s -&,spedi ì 
do, já dão, Podia `virJlS:bulhá: 
I>isèmnrárafn=sé orCrn ôs'tïéi-p .{ 

d(ïr• .s' de'` e f1►rer; tcíni•ndti'óor 
lar rijattos e. lenhas nas terras 

que os setis,ientecessores;i,Aive-1 
•r,nm .hrrendadas.,.Sàw'pori isso, 
cilr<dos' para não-,0oremi'mão 
cem é̀oiisi .ai unta; .pena dç'tïnlai 
rnúitrI;;,n'18S,quando .menos se 
espérp , ints'titam uma, aççoo cri-
minal contra ' o dono dali,`pro=', 
-prii•diide "pòi•t ler` eco -rtàfió` vinte 

1 

!: ° untos` pinhelr'òs:—paia r'leritiiiíl 
Ís1o, é., or'tgina1, e, só açontc-1 

ce, :em.,l 4rcelIos,,ronde, se'cori- 
tuv'a;; uë ú sémolhanea-da lei 
ilue 'iü;n'rn 'nas'•oü tras °'cornar 
c5r`iïô paiz,' não podia'` liave'r 
peçno:•r criminai ( sendo ern.,'re 
sulItIdó da';,a.ççàci•crveL quan-
du ella fversa sobre-direitos de 
proprlèiiàde.f  
' "'lilas'ó`sr.'delp ppado entúdéú-o 
asstril: È--P'; órEjile? i i',orque + 4m: 
dosrrepresçntantes do èx-caiei-
ro•'é, progressista,'• e2 ëx'•3dmi 
nislrador ! Jó cortëol6o;`de Vilia 
do Ci ncío.'Ó goérèllrfdo`é cons-
tiluinle,.etetn•auxiliado os re-
generadore8, 

' `Agorrl ó cdntrt►stë: 
No lreguezia de Gii,mil•deram 

um rirá mo;sr ,;Joaquim Simões. 
ESI& siri. ` t'om`oú'úm á.cïto é pro- 
tlúfriu testemunhas. Foi o auto 
com vista ao' sur.'delegadõ, e 
restTondéu este"•qné `rí•áó`,tïnha 
gtié requerer 'porq'ué oca, iiin 
faclfï particular,] :̀  
`Então uma tenlativa-d'assas-

sínata é iiin crim,e.p tli rico ou um 
crime particular, sr. delegado? 

1 

,_Propostas de i fuze>tadu 

{ Transcrevemos em "seguida, 
pelas julgar=rnos de • alto álcan-
ce'• pnliticõ,, as propostas do `fa-
zenda apresentadas pelo digno 

' r: 



FOLTIA DA MANiIA 

clü Fontes PE seira de Mello, éin 
sëss,,ào parlameukar de 1̀3 do 
passado. 5 

Proposta de lei ºs ° 1 

Ar'ligo 1.0 V abolido o imposto 
de rendimento, creado pela carta 
cie lei ele 18 de junho de 1880 na 
parle cuja cobrança ficou suspensa 
em virtude do decreta de 21 ale 
abril de 1881. 

Proposta 111.0 2 

Art. 1.° A todas as contribuições, 
-impostos e rendimentos du thesou-
ro de qualquer ordem, natureza, ate- • 
nominação ou exercicio, que se ar-
recadarem, a datar da publicação 
(]'esta lei, serão ao1diccionados seis, 
•lior cento do respertivó ¡iroduclo, 
constituindo este adiliccional+recei-° 

<-ta do mesmo lhesouro. ; 
$,- unico, São.excepluados da dis-
Iiosi•ãº- (]'esta lei: 

1.° Os ernolumenlos consulares 
e o das alfande•as;'``' 

0 imposto : do sello, menos 
Ala parto que respeita ás loterias'. 
sobro a, qual será cobrada o, refe-
rido addiccional; , 

=' 3.° Os direitos do cok sumo em'. 
. Lisboa; 1 '' 

4.°. 0 imposto denominado 'Real: 
4,,rl'ayua,e,oi-imPosto sobre o vinho, 
rjaguarden1_ e gero piga, entrados pi-
ra consun►o"iio í'ortó e em, Vilia 
Nova'•ile Gayã;'i 

Os direitos (]'importação so= 
'bro ó tabaco; , . Et: 

G,° Os, direitos (]importação so- 
bro. iiiercadoriiis, 11 eStabelecidos por. 
lráiaüos"em'vigor, 

7.° Os portes das correspondenf 
cias e • quaesquer fórmulas • ou ta-
xas postaes e-telegmphicas. 

8.°i0,imposto •lç reniiinient,o.<< i p, 

"Ari: ` 2:° Fica revogada 'eic., çlc: 

i;' v. Proposta , ti,- 3 
f •t • • , t í''. f 

Art. 1.° A importação, no con= 
tinente do reino e. ilhas adjacentes,, 
'-das mercadorias menrionádas na ta 
bella junta, ficará sujeita aos di 
reitor constantes da rnestnã tabellá. 

unico. W révogaola alei de w0' 
do, junho de 1850, .ficando  o go- 
vcçno auelorisado ,a t subsidiarios 
municípios do clistricio'do runrhal 
coto uma . prestação èrIuiváIente á 
-receila.:que lhe provinba da cilada' 

Ari. 2,° N: abolido o , imposto de. 
'410 rs.'` por 30 kilogrammas,de ce-¡ 
reaes, a que se refere o árliTo 1.o 
-da , foi ído ,'20 de março de' 1878. 1 
i Art. 3.°,,São abolidos'`os• direitos' 

,designados na,, pauta da alfandega 
à consome de Lisboa para cereáes, 
quer estes se apresentem em gr;ío, 
quer reduzidos a' farinha,' ou -por: 
qualquer fôrma manip'tiládós. 

A11. A.0 Os i fito}os o'de, restitui-' 
.cão, legalmente processados pela 
alfandega do eo'nsuluo,, da ,de =Lisboa,( 
a'`respeilo tios quaes á datat pro-
mulgação da presente léi não hoii 
ver expira"da ,Ó'='práso -` da sua ai1-
missão, poderão.sêr á(limitliilós• no 
periodo da sua validado-- nó , paga-
mento dos direitos de importarão 
•éo`n'aquella cásá fiscal forem li-
quidados. 

;Art. d:° Fica revogada toda a le-
gislação em contrario. 

Tabella a que :,se . refere a pro-
posta antecedente. 

Trigo ein grão, kilogramma, taxa 
10 rs.; idem em farinha, ideio, ta-
xa•lr rs.; milho e centeio em grão, 
taxa 9 rs. por ki1; em farinha, 11 
rs. por kil.; cevada e aveia em grão. 
taxa 8 rs. por kil.; em. farinha, 9 
rs.; por kil.; pão cosido, 1'0 rs. por 
kil.; chá, 800 rs. Por kil.; assu-
çar eia quaiquer.estado, .90 rs. por 
ki1; aguardento simples of1 prepa-
rada, e em (lua Iquer,espooiede va-

Pri,sidcnte de eonselho de. tni-.•.silhas, - 200-rs. por -litro; cognac, 
nislrus e rniiiistro '`dã" fazenda 200 rs. Aºr litro; i ënebra; 200 rs. 
irijeriiió'o soar. }Antonio Maria Por'litro• licores, 200 rs. por litro; 

petroleo, 50 rs. por skil t 

i Proposta n.° 4 

Art 1.° todos os s geiieròs com 
prehefididos na labella >, annexa' V 
rr;:ulacnento ite 29 de'dezembró de 
1870, quando importados do es-
trangeiro ou das. provincias -

-ultra--narinas, para consumo no pai(. pa-
garão a datar tia publicaç:io d iesta 
lei, na alfândega ou delegacio da 
alfandega em que forem despacha-
11os,•aléni"do dirMo-.de importação, 
as taxas .do real de agua desiona-
(]às nà mesma labella; e, no con-
celho onde fore-ni consumidos. qual-
quer imposto local, que sobre elles 
esteja ou venha -"a ser estabelecido., 
t. Art. 2.0 0 imposto do real de 
agua do gado vaccam, lanigero, ca-
brum ou suino, que fôr vendido em' 
pé ou'èngordadò para consumo par-
 .e tíàU para revéri i , -seca pa-

go, quando abatidoí-o ,ado-.fóra rios 
matadouros ,publicos", eti relação ao 
pezo declarado pelo comprador ou { 
eonsumidor °:`'que ficará' sujeito ás 
penas ; cominadas , no ' ie•ôulamenlo 
de 29 de deaèinhìó de•11879, quan' 
do se pense que fez: declaração fal-
sa ou. que . não fez rdec1ar;.ação algu-
n►a. •  

Art. 3.0 0 • disposto no artirci 1. 
e paragraphos 1 ' e `2.° tio régtifa- 
inento 'de 29 de dezembi-h.de 1879 
só tem applicaçáo para a, hypothe 
se ,consignada nó artigo - 30.° ,.!lo 
nicsnio ' ret;elamento e. para os .ger 
oi Eus que sairem da cida(te do (' drr 
to ou de gfiàlcjrser "outra povóágãn, 
que- nos, regulanienlos:d'esta lei foi 
designada, em,ivii,tu1e <.to dispostos 
Ii0 à. L 1.° hora d'es1zs caos ,,Q iro 
¡)esto cio real'dó a,,ua'sera tsempre 
pago 'nocl`ocaF em que os gencros 
l'orem•consunìidos; •  

Ari. 1.° Os!Aonos :'de;depositosl 
de generos,1sujeitos ao. impostoàtlót 
r,1!It oin n(t mnn Ifnion o.ortaian¡' 

vãmente destíüados ã  expòrlãcáo; 
não são ó̀brigádos a manifestos' nem 
a' declárações': - Os dos • que'  forem 
destinados`ao fornecimento dos-re 
_vendedores ao publico para,,consumo 
ficàm lobrigados sómonte. a declarar 
ao' respectivo escrivão'de fazenda nó 
fim' 0e cana mez e dèbaiïco' dã peno 
comminada no artigo 97.0 do reg.u, 
lamento de -29,de dezembro de 1879 
as quaiiii:dades ate, generos sahidos 
dós depositós. Para revender na pro-
prib localidade óu'èm logares onde 
não existam" barreiras",-'e os nomes 
dos litiOividilos a quem' os tiverem 
vendido.' t. t Aº 

unico., Se. nos- proprios. deposi-
tos, ou, em Íoca1 -a estes'coüliguos se 
lizcr' çenda ao • pìihlicò para consu-
mo, os dono's d'eite's' 'ficam (]briga 
dos "débaixo`das• penas- c&iiminadas 
no re;;ttiameãto,(Io-:29 de'dezembro, 
de 111879, a =fazer,•dois mãnifestos:' 
um pão deposito,_ para sérvir.,sá' 
nïente de elemento de fìscalisação; 
oulro`fïélos'generos de's'tinados á ven-
da do publico , pára- consuíno, , qué' 
servirá -para liquidar e pagar o im-
posto que fór devido. , Estes depo-
sitos.,Gcam sujeitos rás„inspecçõe's 
liscaes ` copio os és'labelècimenios dei. 
vi;ridá" uibliça. 
. Art. 5.°-E o `governo ouctorisa-' 

alo a fazer os regulamentos; n'eces-
sarios para a execueãod'esta,lei., 

Art.'G.°; Fica revogada,,ele.. U; i, 

(Continuia) 

SEÇÇAO NOiICI•SA 
Amor lallaU--P roeu rou-nos o 

nosso, digno empregado Jósé Joa-
quim Lopes ala Silva a fim de ser-
mos interprete dos seus'sentimen-
[os de gratidão para com todas as 
pessoas que cooperaram para debe-
lar o iucendio que se - manifestou 

no dia 19- de fevereiro- passado, na 
casa habïtada -por, seu pae, o snr. 
Pedro Jósó Lopes; conlóu-nos o es-
tado lastimosu das - suas precarias 
circunstancias e pede-nos enterne-
cido pp'r piedoso aínortíìlial, que, 
em sei4 nome;' abramos n'éste' lu-
gar, únia. subscripção pelos seus 
amigos,,aifim de', com o seu produ-
elo, satisfazei• promptas necessida-
des com que luetam seu pae o ir-
mães: 1. rà rw• ...  .• y :• 

i Cumprimos o p dever. ver. t 
A subscripção fica aberta na ad-

ministração d'esle jornal. • • 1<., 
folha da Manhã .. .. .. 11:500 

![`cºittfpo -•=.: Principiou `á"açoitàr 
os'campos uma.'formiclavel irriga-; 
çilo ol'agua', bali,la por  ̂vento sul, 
as plantas. reverdecem e as fruetei-
ras que principiavam a florir tem-
pofãmenle e-a dissecar„ suspendè- 
ram a força da fruclificação para 
receber a rega preciza ao sabor dos 
seus, pomos., 

Parabens á lavoura. 
' •• 1[•rci•ecto• ianpo><•taéatc --
N'uma' das sess6es da camára tios 
srs;- deputados foi apresentado um 
projecto de lei, assignado polos•srs. 
doutores José.Novaes, Adolpho Pi-
nientel,' visconde d'Alentém e Mi= 
guél lliiritas,' facultando aos recru-
tas até 1881,'1 remissão Ao serviço 
militar pela quantia de—50:000 rs. 

Folgauius alo ver alliado o nome 
do sr. José Novaes a um projecto 
ate fel !ão sympalhico e'de tão,gran-' 
de im'portanCia. 
• Senti{nitos — Tem estado ' bas-

tante doentocom uma nevralgia facial 
o nòsso.prezado amigo M.. J. C., sol= 
licito e ïlltìslradu -correspondente nó 
Porto►"par! este jornal',  
,, Estimamos devéras fio séu-prom-
pio;reshihelccitnGnto:,. p 

.,,1t:statçi►t c• çczatrnes-Ar,ad-
nüoistraca• do caminho ate ferrai 
do`Miiilio abríu•hon. 
tem ao 'publico'•• eslaães cenlraes 
,em, Valença . o , 1lonsão àonde ai; 
vendem, ; hülhetes, : recebem- e expe-
aot„ Gaga„ens, recovagens e- mer-
cadorias. A tarifa; de éonducçües en-
tre Segadães" e Valença- é a se; 
guinte: t , 11 

1.* classe. 2qb 'rs-' 
1110 D 

3'•° ''' a .... , 100 n 
Z-, - ; . _ k 
Bagagens até 80 kilos 80 rs. ca-

da 10 a mais 70 rs.-recovagens 
ate 30 kifos'8"0 rs., cada 10'a mais 
70 rs.--=dinheiro até 50:000 réis 
509, cada 10:000 a mais 10 rs, 

Mercadorias por 10 kilos 20 rs. 
Entre Segadães e IVlons5o: i 
Passageiros 1.° classe 500 rs.--

2.° classe 1100 rs.-3. classe ' 300 
rs.—Bagagéns até 15 kilos grátis; 
i--cada 10 kilos a máis 140 rs.--= 
Recovagens cada 10 kifos -110 rs: 
.—Dinheiro ,até 50;000 .rs. 50 1réis 
-•cârla •10:0ú0.a mais 10 rs. 

>P,prtticïlaTSeguiu•. domingo cie 
tareie para Lisboa o•snr. dr.. José 
Novaes. S.' ex.° foi' reássuniir 
o seu' lugar na'camara dos Srs. é 
pulados. 
Creaui•a inorta}-- Dizem=nos 

que na freguezia de Manhente deste; 
concelho, morreu a semana passada 
uma creança por se lhe ter. commu-• 
pi'ca'doa'os vestidos, o fogo' do lar., 
Piiiblieaçmes=- Recebemos e 

agradecemos as seguintes: Á 
0 fiacre iz.0 13—Cadernela n.° 

18, empresa Belem & C. rua da 
Cruz de Pau n.° 2G-Lisboa. 

'-; -Scie2i ia para 'todos Revista. 
semanal illustrada—redactor Fran- 
cisco d'Almeida= n.° 7-18 de fº-
vereiro de 82---rua de Gomes,Frei-
re, 101, Lisboa. 
—0 Bombeiro Porluquez--Tolhá 

quinzenal— n.° 22-15, fevereiro, 
82--rua da Rainha 95—Porio. 
--Programma da Exposição • de' 

Trabalhos mechanicos e,das indus-
trias cazeiras—Saciedade de Ins-
trucção do Porto. ' 

Indecoroso e vil--Ha tem-
pos que se move contra o sr. ad-
ministrador d'eslo concelho unta 

guerra' de.•cxlerminio péió•simpied. 
não Jtlendor áps conJ 

seláos e' imposições ale èertos, typos• 
para" q«èm o brio & a'hdncstidader 
são1cotidiçóes balofas do viver so-j 

It 
P sr. administrador ilo' concellié` 

é,; seta favor, `• uno fancción5n6, di ; 
grio &, rêsJrcita•el;'d vcn•dó,. }ìorlis 
so, •épellir cõrn'a ponta dÓIpé huae`s -
quer insinuações menos aceitaveis 
e'pfevenir-sé',conlra os que o a-
tráiçoam tãe.perlida e indignamen-
te. 
► IRstiitrttamos — Acha-se nova• 

mente entro nós, da sua ultima di-
;ressáo'aïi•`ini•iérïoi iTiï'13árril,"D sr. 
commendador Manoel Vieira'da'Sil=' 
va Guimarães. 

Serináes ' --.Domingo passado 
principiaram 'no' templo do Senhor 
Bom Jesus da Crui, fd'esta • iJla,os 
sermões gúaresmaes. 

N'aquelle' dia subiu, ao pulpito, o 
rvd.° parocho de Poitïres. 

E'áss:><pucutó '' ralleìi nó •dïá 
25 do passado, na-freguezia cie 'S: 
Miguel} ,da Carreira,' (]'este conrc• 
fito, a sr." Ràza da Fonseca, , inu 
do sr, Francisco José ile' Miriíndá 
e parentí` do nosso boro 'ainfgó sr, 
Francisco, Jdsé, Gontaives da Silva, 
do, Bárreiro,!da amesma fregttezia. , 

Melhoras --caá. quasi rçsta .s 
belecido d'iini grávó" cncgm , odó 
(f ilo sofi'rçu uilimaïnenle õ'sr.`Ana 
selmo ltraamcàro¡i; ' re`spcltaviel San 
cião e dignó chefe. do partido ¡)ru 
grossista- 9. ? •11i 71 ` 

,,•,,,,• 
' `"Oestra'Q—•Vae melTior, o noss 
rymiró José Joáojiiinì ilodrigues'Cóe1 
filo; .cla-•freáuczia ido SLP.l:llaria dd 
,Uallcgos, ic1• si „ ;:-, . , :. •, • 

P roClssaO de, Passos , Do 
•mingü ¡íroxiniti; së`'ó'tén►pó'ó ¡ici•• 
inilliF; de‹e a esta villa 
coma pfimlia•coslumada;•a sólenitïc 
procissao,do.!'assos.- , :, ar•s,,a•,,; :•• ; t 

•.'• •: 1 1Yli.id. l 

Horroroso -- E . sob .a; mais 
dolorosa' iuipressáo e sob' a`éo, ivic= 
cão mais justa'quc p 'stt•''ít• 
tenção "(tos ï srs.:aolrriinistráddr"'-der 
concelho e rvdi°:..'rypreste pára o‹ 

q factos ü aÈ e vão ler-si! na,carta,quot 
alguns paróchiáno"s dá fre••uczia. de' 
Villar du'Mohte d'esloi'éoncelho','iós 
dirigiram em 22 do corrente,'' á 
qual; alludimos,Já, em o!'aossó n.° 
passado. ,•, 2r  

Segue-se a carta: 

Sr: Redae1 r dá 1,'ólha fila lllctnhã' 

Custa-n•,t ler de vir wesle acam-
po da verdade, não'l;del csçlare-
cimento do assumpto que nos traz; 
aqui, mas por teriads`dô tlescre 
ver um , factó, alianiente ,horroroso 
e condemnavel p ela s;leisl,do'paiz'or 
que merece a atlenção„publica;peJ 
Ias-circumstánciás graves "' sede-

Eis o facto: 
Na freguezia de ,Villar. do Monte 

d'esle concelho e não ,mtti,, dislari 
te- desta villa, foi ,preci?o, a algum' 
tempo reparar o cám•nho ` publico: 
da igreja da fiegaezia` 'ó para isso 
procedeu •sè um desaterro< vive-. 
lamento ,do. `a mesmo caminho' Esta 
obra • presidida pelo rvd.0 parocho; 
foi, a consentimento. d'este remo 
vida uma porção de rlérra 'que" sti-
brara do encaixiltiamciittí'da igr'ejí, 
sendo espalhada pelo • caiu inhó'`coni 
,grave•escandalo de toda:,a4regue:- 
zia pois envolvida'n'essa porção de 
terra foram pncónlradoïs, ows hu-
manos o caveiras completas 

Esses ossos triturados mais [arde 
pelo rodar dos carros e movimento 
popular,' foram, ainda,+'envolvidos 
n'outra porção, de terra; e, applica-
da a nova obra de segundo nivela-
mento.do mesmo caminhei:,,., 

Isto é horroroso`. 
A v., sr. redactor, °pedimos pa- 

rã fazer os comineritarios quç lhe 
suggerir esta nossa simples exposi-
ção, pedindo ao mesiuu tempo a. 

r •w 
Ìalenção de quern competir para ver 
se^ainda que tarde,' sejam remõvi-
dós para lugar proprio os` restos 
humanos que mereceram tio pouco 
respeito ao" nosso digno parocho. 
•Som'0s &. l: , ` 

,Villar alo 1lonte, 22 de fevereiro de 

(Seguº .so as assignaturas o o re-
conhéciisiento):"-• 

Sr. Governador civil 1 
Revd.m0 Prelado ! 
Profanam-se os sareophagos, ré-

volvem-se as cinzas humanas, re-
movem-se ossadas completas sem o 
ritual " â ` cstylo, e dá-se-lhe por 
ossario o caminho publico 11 1 

Sr, Ministro do Reino 1 
Sr. Ministro , da Justiça 1 
Alropellam-se as leis do igreja o 

deixa-se impune uru crime, um dos 
arais nefandos crimes, a nosso ver, 
punido pelo arl.° 247 do Codigo 
Penal fique. diz : 

aAquelle que commetler violação 
de- tumulos ou sepulturas, pratican-
do atiles' ou' depois da inhumação, 
cjdüsquei• factos tendentes directa-
mente- á, quebrantar o respeito de-
vido á; memoria dos mortos, será 
tctonilëniriail na pena `de prizão de 
I, mez..a,•1 .anho, e multa corres-
ponilenCe:D 

Faltam provas; (] ir-nos-hão. 
Eil-as n'essa carta, cil-as tio pro-

prio caminho da igreja da fregue-
ziâ4fidWiliú do Monte, aonde ain-
da hoje"sia -'conservam vestigios, ves-
tigios e provas de tão grande van-
dálismó do ,tão grande profanação I 
E não sente o parocho de Villar 

do Monte, e ranger dos fragmentos 
humanos sob .o compassado baloiço 
(tos 'soais níiiiiós pés? ' 

INão lhe repugna calcar os restos , 
(]'aquedes a• quem tão seraphica-
mente ungiu? 
•,. De, que„ pódem servir os seus 

c, úséllios piedosos, quando dá aos 
áccinselhàoos' tão vivas demonstra-
çãés dó ;sétï desprezo pelo Iluda 
d'alétil (Id.ttlmuio? 

Sr. parocho de Villar do Monte 
façamos ligas á alma dos que mor-
rem è manofemos os seus ossos pa-
ra ' úma refinação d'assucar ! 

E' melhor, mais acertado, isto, 
dot'respeiló pelas cinzas dos que. 
—sei finam- é balata, pura invenção, 
tal não,deve haver; quem morreu, eu, 

não é assim? 
' Vira-nos S. S." é assim que pen-
sa ? , , 

+a: Pelo menos é assim, com peque-
na variante, que obra. 

E....venlia para tal padre o ba-
culo e o triregno. 

Npois ... • repugno-nos continuar, 
ã penha vacilia ao escrever a con-
demnação que merece o auetor da 
violação, 
0 anathema, que lhe venha de 

cima.—,, . 
nos dispensamos de voltar 

muito(' bÚvo ao assumplo. 

.. w1&w ..  

PUBLICAÇÕES A PEDIDO 

~cção litilr, gíea, dedicada 
ao rintnito' reverendo ca. 

t.Pcllátt-mõr da Nit.° e Real 
Casa dà nísca•iicordia,Au-
tdnlo IQternardiinõ ria Nf-• 
yi-Machado, digno coad-
Jt ietor , elo haroeh.o alie 
Barcellos. 

"t' 1: A sagrada Pyxis (o vaso sa-
grado) em - que, com véo proprio, 
é levada a SS. Eucharislia aos en-
fermos, deve lambem; cobrir-se com 
a extremidade do longo véo d'liom 
tiros, como se faz quinta-feira san-
ta na procissão para a Exposição. 
Decr: 21, Alart. 1699. I'alil n.° 720. 
1llerati, índex Decr. n. 0 539, 
r t,2,01•E' necessarto que na admi-
nistração do Sagrado Viatico, e na 
Extrema`-Uncção e na applicae50 
da; indulgencia do SS. P.° Bento 

V. « Pia Matern quando tudo is-
to se'adminisira conjunctamente, so 
recite por" 3 vezes u--Confileor ---



•r 

Fl FOLIIA f)Á' MANHÁ 
f'Ma4, 

(a cohf►ssão). Decr. »b Febr. 1821. 
3.° Não pf►dé o parocho oir quem 

suas vezes faz, por só' comrnotlida-
do sua, conservar em casa o 0!eo 
Sagradn da •- tr0.ema-Uncrio, exce 
ptu o caso em (tue'a re•ictencia es-
tivesse a graoide distancia da i„re-
ja. Decr. 16 1)ec. 1828 Guard. ºt.° 
7k. 
1,° Nas igrejas, : aonde se não 

conse .ra quotidianamente o SS, no 
sacrario, não é permittido em quin-
ia-feira sanla, cantar missa -e expôr 
o mesmo Augus1bs imo Sacramento 
Do sepulchro, capsula ou urna. 
Decr. 111 J. 16x.,9. 

5.° 0 Sagrado Viatico não póde 
administrar-se de-neite, a não Ser 
que o- cnfcrino èsteja em' perigo 
proximo do morrer; pelo çonirario, 
deve-se administrar de- dia, . e, po-
dendo ser, deve o enfermo rere-
bel-o, -esta ndo'cWjéjuím, Rit.Róm. 
litc•r•.. - ., 

fie° Sempre qne não houver lon-
ginquidaile, eteiauïcaminfio'(o que 
acóntecé nas freguexias ruraés; mui-
tas vezes) a procissão em que se 
leva `o Sagrado Vialico, deve reco-
lher á igreja: e para isso o paro-
cho, tendo trado do liborio algu-
mas particulas consagradas. ;as po-
rá n'um outro vaso ou Pvxis (ponet' 
in pyxide, seu parva custodia) e o 
fechará com o seu proprio' óperen-
lo, cobrindo-a em sç; uida, com um 
ven de seda branco:'Rit. Rom.,'Rubi, 

7.° 0 Sacrario deve ter. um pa-
vilhão ou•veo,xque deve ser decór 
do dia, conforme o uso das igrejas 
de Roma, mas poderá ser sempre 
branco. (Decreto de 21:deJulho ele 

8.° Quando houver olliciu de,de-
functos, missa 'solemne de Requie 
ha (restar o altar-mór com frontal 
preto, e se o officio fór de corpo 
presente ou com solemaidade, lam-
bem o Sarrario ha de ter pavilhão 
róxo. Ceremon.. dos Bispos. Bauldr. 

9.° Quando em caso de necessi-
dade se administra em•casa;4ó ba-
ptismo de « necessidade» e o paro-
cho tem conhecimento dQ gaio e'stè' 
foi adrninístrádct-'rife--nSo póilè, 
ainda mesmo ileha'►xó de ' coddição, 
rebap►izar o infante: o Catecisipo 
Itornan'o, rcprehendendo tal `mWs-
tro, diz incorrer este' em' irregular 
ridade, além. do pecça(lo , de sacri-
legio; que corüme1Ie,°ora -vejamos: 
Sine sacrilegio id , fam acere ,roia >>os- i 
sura, et eam ataco 'suscipiunt, 
quam divinarum scriplores irregu-
larilatern vocant., ; ; ,, —,. r,, ,. 

10.° 0 Diacono•' na auaencia do 
seu parocho, não róüe, baptizar 
solemnemente um, infante, que es-
tá proxinio a morrer," porque, se-
gundo, diz Santo Affonso (te i.ig, 
(1) o Diacono não é, ministro do 
baptismo solemne, se não, median-
te a legitima comissão, e • é porisso 
que J. B. ' Bouvier . dii' assim: ATi 
hac opteisºte ira pra xi redere_non 
liceret. 

ff♦ 

(1)-1. 6, n.° 116, 

A(GIMADECINENTO 

oabaixo assígnado, summa-
mente penhorado pelas inequivocas 
provas de deferencia e dedicação que 
recebeu por ocasião do terrivel in-
cendio que reduziu a cinzas o pre-
dio habitado por seu pae, na rua 
Direita, e lhe roubou os seus have-
res, agradece, em nome do' mes-
mo, com toda a força da sua alma 
a todas as pessoas que lhe presta-
ram os seus valiosos serviços, e a 
todas protesta a sua inolvidavel gra-
tidão.-Barcellos, 28 de fevereiro 
de 1882. 

AGRADECIMENTO 

Os ali;tixo assignados agra-
decem pt•nhoradissirnns a to-
das as pessoas que lhes fizeram 
a honra de assistir aos respon-
sos de sepultura que por .alma 
de ., sua . presada espoza, , mãe e 
sogra a snr° JStargarido Francis• 
ca, tiveram logor no. dia 21 na 
igreja paroçhial ,da freguezia de 
Lijó, . 1 

Seria falta imperdoavel não 
especialisor no seu agradecimen-
to as altas provas de estima que 
lhes dispensaram os muitos di-
gnos reverendos snrs. Anl'onio 
Durirté Senra e Joio José WG-
liveira, de quere conservará'o 
gratissima meinoria. r 

Francisco Alves Pinto ¡ ''._; 
Maria José.Alves Pinto 
Mento Joaquim dos Skntós • 6.26 t 

CONVITE 
t 

Os abaixo assignados, cón 
viriam as ppe`sons das suas rei 
Laçóes a assistirem á missa, que 
por alma de seu 'filho e irmão Editos de 30 •tqa,; 1 

Agostinho ,  José Pereira de Car-
valho, tem de rezar-se na igrer PEco Juizo de Direito ol'est p 

comarca e cartoriu do 1. oll, ; ja dos Terceiros, na proxïma r 
cio, de que é esçivão,.Cardoso; 

sexta-feira 3 do enrrente,ipc's correm editos dë, trinta, dït►s n 
ias 9 horas da-manhã, obsequio r 
este que desde já agradecem. A, citar todos us;kcrédores e lega 
Barcellos,' 1 de março de 1882; ,laa aos da finada .lozc•,fa clnaSil 

v da freguezia da Igreja_=No 
lzabel da C. Pereira de Carvàlh• ' % 
José Luis de Carvalho z' :va, c os intcrrssa'dus. ouzéptes 
Guilherme Carvalho i em:parte incerta = no , importo 
Jose Carvalho -625 do-Brazil-Caetano Gonçalves 

Vallada e, Dlanoel Afionsn -` 
e os desconhecidos-óu domicilia-`. 
dos fora da comacs;o', pora dçdu 
zirent no inverta io o direi-,' 
to que tiverem, ob pena de re 
velia, em curnpririicuto'do paira 
grapho 4.° do áïYt ° G9G do.—co— 
digo do proc. ci. f.t 

M 

Veri fi quei--Récua Fradinho.'' 
0,Es-àivi►o, 

628 João B. ïazSilvd•Cardoso 

zenda d'este concelho, o não 
tendo ainda opparecido o dono 
dos mesmos objectos;- vem por 
este meio tornar ranis publico 
este annuncio.-Barcellos, 1 de 
março de 1882. 

629 Joaquim Affonso Pereira 

EDITOS »E' 30 ]®1AN . 

Pm,o juizo de direitod'esta CO-
marca, cbrtorio do, Iro oflicio, 
de que escriv3n Cardoso, correm 
editos de 30 dias,&,citar tom 
dos os crf:dorec c; ld•tnrios do 
finado Sirnáo I)iàs, 3a fregueziá 
dctiequiail ;os desconhçcidus ou 
domicili<idõs fóra da cornarca,, 
paira deduziremi no', ii,veutariô 
o dlr(!ito que tivere►ti, sob pena 

1 L- 

de revelia; em cnmpçrmento dos 
paragr•iphos'3." e ',; c10 artig 
lia6 6 eoìl. do próc.,civil. È 

Verifiquei. •`` ,, 
0 juiz de direito-ltc,cha Fra. 

dinho. 

67 ' JJoão11. da Silva Carclosb 2  
O Escrivão 

.. á 

,•• •• .; tal •.•„••. ... ,. ,,• t 

A Camara Municipal', • ta 
Villa d  Barcellos.'„ 4` • u z: 

Faz sabe chie,. no dia 18 1 
proximo mez de' março,; péliis 
-1"1 horas da manhã, se bode 
proceder novamente á arre -" 
matação por ' licilÃcÁo,, verbiiiI 
das obras do.irnpedramento, dr 
rua da Igreja, em Barcellinhos• 
para ligaçào•dtt esftada':muni , 
cipal ali: t,,, 5 ' com . ii' i slrã'da I1e s 

al` n ° 30, co,ístandó'' dás 'se 
guantes, obras:. 
, llegularisoção do terreno, a= 
queductos central e transver 
•sais, empedramen(o-.e calceta= 
ria. t• ' 

0 projecto, e condições para 
'esta ojira,.- estão? patentes na 
secretaria da Cornara ,̀ todos os 
dias não santificados das•9-ho-, 
ras da manhã. is 3 . da tarde. 

>;'`parú conhecimento de to•• 
tos se'publica o presente.---Bar 
cellos, 25 de fevereiro: de' 1.882. 
-E eu Sebastião Alãº•ià dos San 
tas escrivão o subscrevi. 

0 Vice-presidente 

62 k- David de B. e Silva Botelho 

ATTENCÃO 
0 abaixo assignado tendo 

prevenido os srs. ourives d'es-
ta• villa de que em seu poder 
se achavam dois objectos d'ou-

623 José JoaquiintIopes da Silva 1 ro perdidos na repartição de fa-

4 

EDITOS DE 30 DIAS 

Pelo cartorio do escrivão do li., 
i1•io; moritéiro, corre►n -editos 
de 30 dins,ta , citar todos os cie-' 
dores é- legatá"ri ' dèscort6ecidos: 
ou dorniciliados, lira cia cornar 
ca, para âssistiréin, querendo, a 
todos os "termós até final, do 
inventario á .que se procede por 
fallecitmento de Manoel Gomes 
da Cu M' nha 1)ias e seu gei iro, An-
tonio Gomc,s de+Faria ti►q'( fores 
qu' foram, iia`frcgue•zia clë. Ca►n-
bezes, com ã pena dã' re.Nrél1a.-
Bareellós,2• de lanei b agi: 18'8 2. 

V-eri Íquei a exacção. 
O juiz,dè'diréito C, 
Rocha•Fradirilio. Ç' 

' í3•-Escrivào 

625 dritontoò C. Alves Aloni ro 

AlÉ1ttY:M=WXO. 

NO dia 5 de, marro proxi-
mo par, • 10 7loras da manhã, 
nas casas aonde liabitou o fal-
lecido Gu,aldino Antonio de Mi-
randa ` e Mattos, solteiro, nego-
ciante, sitas nó campo dos Tou-
ros, desta villa, se, tem de pro-

ceder <í arrematação dos objectos 
e géneros elo negocio pertencen-
•os á sua herança e (lute ainda 
não foram arrematados, os quaes 
são os seguintes:-Um colchão, 
avaliado eín 600 rs.=-liana tra-
vesseira, avaliada em 100 rs.-
úm cobertor 'de lã, avaliado em 
600, rs.--Unia coberta d'algodão 
s eôres, avaliada em 300 rs. 
-=Um rodacania branco, a valia-
do em 1•Q,, rs. 3 pares de 
calças brancas, de brim; uz ìclas, 
avaliadas eril 200 rs. cada cal-
ça é Iodas em 600 rs.-7 pa-
rés' de'selouras ele panno cliffe-
rëntez avaliadas na razão de 100 
rs, cada par e todas em 700 rs. 
•It lenções d'algodão, avaliados 
em X00 rs. cada um e todos em 
300 rs.-Uma caniizola de lã, 
càe'•c ,r, avaliada em 11.00 rs.-
3 'cólletes brancos, avaliados a 
100: rs. cada 11,11 e todos cai 
300 rs.• Umfis seMuràs intei-
ras de malha, avaliadas em 200 
rs.-10 punhos ele morim, ava-
lirídos a 10 rs. cada par; 19 
colarinhos . avaliados a 20 rs-
cada um; urna gravata branca, 
avaliada em It 0 rs. - outra de 
merino preto, em 30 rs.-outra 
dita de cores, em 30 rs.-outra 
de setirn preta, em 30 réis, e 
outra rôxa em 20 rs., somman-
do todas estas verbas 580 rs. 
-2 travesseiros grandes, br, - 
cos, um maior e outro -pequeno, 
2ditos pê'(luenos tainbem bran-
cos, avaliados o maior em 80 
rs., o outro mais pequeno em 
11.0 rs.' e cada uni dos outros 
a 20 , rs. e todos na quantia de' 
160 rs.-4 pares de mioies de 
lã, avaliados a 30 rs. cada'par; 
3 paras ditos d'algodão azul, 
Ivaliadós a 20 rs. cada par; 
um dito d'algodão castanho, 
em 20 rs.' 15 pares, ditos'' 

d'algodão, brancos; a 30 réis 
cada par e todos na quantia 
de 6=,0 rs.-ura facto de ca-
ïintira claro; em bom uzº, ava 
liado ém 12:100 rs.-outro di-
to de cór mais escuro, avalia-
do em 1:700 rs. - 3 casacos 
azados, sendo rim de cordões 
pretos, um maior grosso e ou-
tra, menor fino, avaliados o 1.° 
em 800 rs.,' o 2.° em 700 rs., 
o 3.° em 600 rs. e todos em 
2:100 `rs.--um collete cor de 
pinhão, uzado, avaliado em 200 
rs.-.4 _, cliapeus, uni de palha 
branco l e 3 de panno pretos, 
avaliados o de palha em 300 
rs. e cada um dos pretos em 
100 rs. e todos em G00 rs 
2, pares de sapatos de cabedal 
e 2 ditos de léria, d'apertar, 
avaliados cada par d'aquelles 
em 200 rs., 1 par dos de lô-
na em 300 rs. e o outro em 
200 rs. e todos em 900 rs.- 
GENEtlas DO NEGOCIO-- 13 s8CCºs 
de farinha triga Arnerica, cada 
um com 75 kilos, avaliado ca-
da sacco em 6:000 rs. e todos 
em 78:000 rs.-1 sacra com 
52 kilos da mesma farinha, a-
valiada a razão de 80 rs. co-
da kilo na quantia de, 4:1GO 
rs.-9.9 trilos de batatas, ava-
liadas na razão de 15 rs. ca-

'da kilo tia quantia de 1:1'5rs.-2 snccos com 7 3 trilos de 

salitre cada um, avaliado ca-
da 15 trilos em 1:850 rs. e to-

do na quantia de 1 7:9G0 rs.-
4 pacotes de salitre que peiam 
10 trilos e 700 grarnmas, a-
valiado a razoo de 1:550 rs. 
cada 1) iálos ná quantia de 
1:201 rs.-um caixão com' 5 
trilos de salitre, avaliado a 123 
rs. cada kilo e todo em G 15 
rs. OBJECTÓS n'ou,to - bo-
tões d'ouro, 2 coa] pëdras ver-
melhas e 1 com perolas, que 
peiam a quantia de 1:520 rs. 
-- 1 annel douro com unja 
pedra, no meio da qual a ini-
cial de-H-que tem de pezo 
4:000 rs.-outro dito tambem 
d'ouro que tem de pezo 1:000 
rs,-1 alfinete douro com uma 
pedra roxa, e pé de metal, que 
peia a quantia de 1500 rs.-
1 coração pequeno de prata 
com 3 pedras de vidro, que 
vale 20 rs.-um par d'argolas 
douro que tem de pezo 3:500 
rs. E outro sim por este ficam 
citados quaesquer credores in-
certos nos termos do ort. SUL 
do cod. do proc. civil para os 
devidos effeitos.--Barcellos,18 
de fevereiro de 1S82. 

Verifiquei. 

0 juiz de direito- Rocha 

Fradinho. 
0 escrivão 

622 João B. ela ,Silva Cardoso 

GBOE',IA1G•d0 
'•O dia 23 do seguinte mez 

d'abril, Nade ter lugar á por-
ta do tribunal judicial deste 
juizo, à venda' por arremata-
ção do predio seguinte-bens 
de raiz de prazo foreiros aos 
herdeiros do padre José Lopes, 
da= freguezia da Gandra, d'es-
ta comarca-o campo dos Com-
pinhos, sito na freguezia de 
Paradella, de lavradio com ar-
vores avidadas, vai á praça em 
185:000 réis. Cujo predio foi 
penhorado a Maria Joaquina 
da Silva, viuva, da freguezia 
de Paradella, na execução quO 

lhe move Felix Antonio da Cos-

ta, casado, lavrador, da fre-

guezia de Villar de Figos. Pe-

lo presente são citados os her-

deiros do senhorio directo pa- 

dre José Lopes, da freguezia 

da Gandra, atizentes em par-

te,, incerta -no imperio do Bra-

zil r para comparecerem no re-

-ferido dia, horas e local a fim 

de assistirem à arrematação e 

uzarem do direito d'opção; e 

bem assim são citados todos 

os credores incertos da exe-

cutada para virem assistir á ar-
rematação e mais termos do 

processo.-Barcellos, 18 de fe-

vereiro de 1882. 

Verifiquei a exactidão. 

0 juiz de direito - Rocha 

Fradinho. 
Escrivão 

62?' Antonio C. Alves Monteiro 
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Para o rio de Janeiro, lonfeviclï•a, Bmenos-:1v_ res, Valparaiso, Arica,, 
I:láy e Gallao, tocalido altcriiadalnenie un 1'ernatníiuco e Ballia . 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, ÁS 3."S Pl•11z,4S, DF, 15 EM 15 DIAS 

ïta Em 9 de sl;temaro—Eli, direilttra ao Rio de Janeiro 
•'.rfi•►:ir':zl•o n 23 n --(;orn esvaia por Pernambuco e Bahia 
vi)tosii  A 7 de i,tiluliro —Em direitura ao Rio ele Janeiro 

. l f 

GLASSES 

G7:3 90.000 
rai3)l3Ârll  40:000 G7:'ì00 99:000 

ú4• • a z •3E• .y.: • w., /'tì:,100 51:000 112:t,00 
i•t••v2ld:std... .. a9:+100 90:000 131t:t)U0 t 
•at¡(>,:zr•<alïcca   90:000 202:;>00 301:1100 ' 

G'h•f'.t1  90:000 207:Q00 33):000 

iásl• •J:••Ë2<•fl  90:0{10 2211:000 337.300 
Scnt , angntento uns prc+eos'das p,cssaticns'os passabeiros que pela ¡ri-

n)eira ••ilz=vão Lara o'j11sperio do kUli, poderão se uir, qucrendo, pa-
ra Santos, S.- Pattlo, Campinas,, Santa Catharina, Porto-Alegre, ott para 
i)ualcluer porto principal no litoral do Brazil, sendo sustentados no Rio 
de Janeiro durante o temno,que tenham,de demorar-se alli á espera de 
transporte para 6 porto a que se, d(!stinam. , 
A P.= çcºx•ira),a•:Af;s 

d;asto & G.", Caes (10 Scidré, .4át 
—1•'o P-ortat Vasco Fet•rekra Pinto pasto, Lara de S. João Novo," 10.1' i 

Prestaut-sé todos os esclarecimentos e dito-se 1)ilGetes de passagem"nas 
gacricias ë nás"terras onde a .Ccirnpanliia..lem correspondentes 

L3,9reell s—' O sr., Franciscó José Ferreira de Daria. 

y 

Uebaixb de çontrato `1io'stal com os gov Yroos ele SS. MM. do Braxil 
.w Grã-Bretanha, pai a a ï,ondueção das malas •, 

Cout. escellentes ttecometodaçóes para passageiros_de 1:a,e3.°.classó' 

Estes pat uetes recebem passaigeros por'Irasbórtlo ` do Itiõ de Janei, o, 
tiara.•agi uãã S :Ufl z ,Cali!h-- n•ÍÉ1ati, Èúo G,wtifld• do Sul e 
]Ébortó 'Ale ' e 

(32) 

P••3 i U.  fi 31VIL 
r• •r, rii,ra 

I'tAIiA 1 (:LASSE C.` C(.ASSr  
Babia } 7r?00011 3G,4000 
Rio de Janeiro   S1,SOGOY 3G,y000' 
Santos:  .. 90,50;10 , .: :.; :h0,•500rrii 

Incltrindo cama, rciu¡,a t!c`cau a, I•oa etirnida á .portnQueza,C;vrnllo, 
assisa: rícia medica e serviço de c, iadds: 

Ga:t,inllo de ferro do Pértò'a Lisbf•ï )n:t classe rés¡lectivacasQíls 
lill:tlicete---a sair em 5' de butubi•o' para a Bahia; Pio do Janeiro `e 

Santos, 
Para passa(w115 ou maisteselareeimentos:, com 
o 
È Agento , 
57, rua tios inglezes, Porto. Ent Barcellos—Rua Direita n. • J. ( 3) 
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Unico deposito onde se vondem n'esta vinhos da 
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desde vinhos t.te Izleia de 5.' qualidade até vinhos 
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1••tfï3 tia ;,cada, mez $a ) irá; TiF!1;1513;0• urgi r?t•ós paquetes` 
( desta companhia para o Rio l6i. arieirò tlib}tter.`ideb e;Bue 
` Jtij 1:1E rei!+ , r, ; anos;Ayri ,+ lr r z',rn s J, ••, r, ,t 

rn, 13 a ,á S Vicente;' Pérn mbáco,t Bahiá; Rib de Ja 4 
neiro e SautOS. 

'j Tdi °?$ pa,íír3['érnamhüo, 14facêit; t̀1ia4ia Íiio,de Janeiro 0 
l Santas:.. „rtt3y•1 } ,,:ts,;.': 

til yd • ;It1E1G11t t:l' rs;ìY,ll f J ¡'. 4 1.t "Y'?tt:,'' . 

YAcccitam-s as a asara ,.Fraco. 
,derw•ls tdé 2• 1cà'nnos tem Feito com 

qti os ¡2aqucteyld ésta companhia` •á mais antiga na cairei- ' 
ta)'do Brazilj selam cob feciclàs pela riegnlaridade, velocidade 

t:ë segtriausa i oXçe'¡ ciolïál;+além d'i,sso pelá - límpeza, boa' or,-
,t, dern,lo.En !t`alEtti)enléte accornmódaeués'" Y bordo, e pelos me-, 
rillo¡•aYuiento táifais m4,cleÊn0 , tanto, para `a .hygieno como para 
á coimm•diadp doi assa^caos 
4•ItA'Hâ úó` dós' p,1 gUe1e'•r di'SALAr°REALr INGLEZA, os ,pas-
sageiros tcem•'gratis car'ny,`ronha (e,cama; coinidá'cosintlatl 

V c,,por cbsinhelrós púrtEÉauezics, r(íthEi'2;vézes Por' filia, assisiencia. 
• Fr ,mec)ica,, serviço; de:).cr iúdosiel outras tlEspezas, assim como °'o ' 

ranSporle-de,:colt,taoyo dejlia•cellos ate 
w; 2 rafa-sé üo I'ói tõ fia rua dos1 ) etzes n.' 23 e em Barcellos com _ 
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D) posrto cïn húce1los de-Francisco, José 
ltcifto: r1i'(Jltvt•ii it 1 ríiá (•1irrifa  
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